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Torre telegráfica e edificio do ISN na foto da esquerda. À direita, o farol-capela construído em 1528 

S. Miguel-o-Anjo será 
espaço museológico 
Praticamente escondido pelos edifícios vizinhos, o farol-capela 
construído no século XVI conta parte da história da barra do Douro 

Isabel Peixoto 
ipeixoto@jn.pt  

PORTO O farol-capela de S. 
Miguel-o-Anjo e a torre ad-
jacente, edifícios que mar-
cam a paisagem da Canta-
reira e contam parte da his-
tória da barra do Douro, vão 
transformar-se em espaço 
museológico. As obras em 
curso, que se estendem à vi-
zinha Casa dos Pilotos, irão 
permitir a criação de um 
centro expositivo e de um 
percurso vertical de visitas. 
A expectativa da Direção 
Regional de Cultura do Nor-
te (DRCN), entidade que 
promove a intervenção, é 
abrir ao público no final do 
próximo ano. 

Deve-se à figura de D. Mi-
guel da Silva a vontade, o re-
finado gosto e a disponibili-
dade financeira que leva-
ram à construção, em 1528, 
do pequeno farol. À data era' 
bem visível, pois a terra aca-
bava ali e nada havia que pu-
desse ocultá-lo. Já no sécu-
lo XIX, passou a ter por 
companhia a torre semafó- 

rica e telegráfica e o edifício 
que serviu de asilo aos nave-
gantes que não conseguiam 
chegar a bom porto, no Bi-
calho ou na Ribeira. 

Ainda que continue es-
condido e pequeno na sua 
dimensão física, o farol-ca-
pela vai recuperar pelo me-
nos a dignidade que o ven-
to, a chuva e o sal lhe rouba-
ram ao longo dos séculos. 
Não interessará apenas visi-
tar o interior, onde ainda é 
possível divisar a função de 
culto: é que o avanço das 
obras colocou à vista na fa-
chada poente uma inscrição 
em latim e grego, referen-
ciada por diversos autores. 
Estava escondida por uma 
parede. 

VÁRIAS ENTIDADES 

A intervenção de conserva-
ção e restauro (também re-
construção, no caso da tor-
re) conta com projeto dos 
arquitetos Sérgio Fernan-
dez e Alves Costa e resulta 
de protocolos estabelecidos 
entre a DRCN e a Associa-
ção Comercial do Porto  

(proprietária da torre sema-
fórica), a Marinha (que cede 
parte da Casa dos Pilotos, 
em uso pelo Instituto de So-
corros a Náufragos) e a Ad-
ministração dos Portos do 
Douro e Leixões (responsá-
vel pelo molhe). 

António Ponte, diretor re-
gional, disse ao JN que o 
projeto "está a ter um des-
fecho mais feliz para a área 
patrimonial, com a conjuga-
ção de esforços de todas es-
tas entidades". Acredita que 
todo o conjunto "será uma 
mais-valia na valorização 
desta parte da cidade, que 
está mais por descobrir do 
que o Centro Histórico". 

Ângela Melo, arquiteta da 
da DRCN que acompanha 
os trabalhos, lembra que o 
farol de S. Miguel-o-Anjo, 
classificado como imóvel de 
interesse público, é "a pri-
meira obra do Renascimen-
to à italiana construída em 
Portugal". Acrescenta que 
todos estes edifícios "fun-
cionam como uma espécie 
de centro de interpretação 
da barra do Douro". 

FIGURA 

D. Miguel da Silva: 
o português mais 
italiano da época 

Aquele que se dizia ser o 
português mais italiano 
da sua época privou com 
três papas quando de-
sempenhou as funções 
de embaixador perma-
nente do rei em Roma. 
Antes de regressar a Por-
tugal (viria a ser bispo de 
Viseu), D. Miguel da Sil-
va conviveu também 
com mestres como Mi-
guel Ângelo ou Rafael e 
conheceu o arquiteto 
Francesco da Cremona, 
que veio para Portugal e 
assinou todas as obras 
que D. Miguel promo-
veu: além do farol, por 
exemplo, também a igre-
ja que viria a ser abraça-
da pela fortaleza de S. 
João Baptista, na Foz. 

Obras 
puseram à 
vista uma 
inscrição da 
fachada 
poente. À 
direita, 
marcas das 
lutas liberais, 
a nascente 


